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APRESENTAÇÃO

No volume II da coleção Patologia intitulado: Doenças Parasitárias, apresentamos 
em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A 
temática inclui estudos sobre doenças tropicais, protozooses e parasitoses; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas e 
alguns acidentes por animais peçonhentos.

As doenças parasitárias decorrem da presença de macroparasitas (p. ex. helmintos) 
e/ou microparasitas (p. ex. protozoários), e envolvem em seu ciclo, hospedeiros, isto 
é, organismos vivos em que os parasitas se desenvolvem. De modo geral, podem ser 
transmitidas de diferentes formas como: água ou alimentos contaminados, picadas ou 
fezes de insetos ou outros animais, sexualmente, através de transfusão sanguínea e 
transplante de órgãos, de mãe para filho durante a gestação; sendo que cada parasitose 
tem suas características de contaminação. Suas manifestações clínicas são variáveis 
dependendo do agente etiológico e o local onde se instala, e podem variar de leves e 
moderadas até graves.

Apesar dos avanços relacionados às medidas preventivas, controle e tratamento, 
e da diminuição significativa dos níveis de mortalidade; as doenças parasitárias 
ainda constituem um problema sério de Saúde Pública no Brasil. A incidência das 
parasitoses tem relação direta com as condições socioeconômicas, com hábitos 
alimentares e de higiene, crescimento populacional, com saneamento básico, aspectos 
climáticos, educação, entre outros. No intuito de aprofundar o conhecimento acerca 
das parasitoses, este volume traz informações de estudos regionais sobre as doenças 
parasitárias mais conhecidas.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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JOGOS EDUCATIVOS COMO UMA ESTRATÉGIA 
PARA O CONTROLE DA MALÁRIA EM UMA ÁREA 

DE ALTA ENDEMICIDADE NO MÉDIO RIO NEGRO, 
AMAZONAS, BRASIL

CAPÍTULO 21

Jessica de Oliveira Sousa
Laboratório de Doenças Parasitárias, Instituto 

Oswaldo Cruz/Fiocruz
Programa de Pós-graduação em Medicina 

Tropical, Instituto Oswaldo Cruz/Fiocruz
Rio de Janeiro-RJ

José Rodrigues Coura
Laboratório de Doenças Parasitárias, Instituto 

Oswaldo Cruz/Fiocruz
Rio de Janeiro-RJ

Martha Cecília Suárez-Mutis 
Laboratório de Doenças Parasitárias, Instituto 

Oswaldo Cruz/Fiocruz
Rio de Janeiro-RJ

RESUMO: Uma alternativa para a construção 
de conhecimentos que estimulem atitudes 
para a prevenção e controle da malária em 
comunidades de municípios endêmicos 
é a inserção de práticas de educação em 
saúde na rotina dos escolares. Este trabalho 
teve o objetivo de relatar a experiência da 
aplicação de dois jogos educativos sobre 
malária entre moradores de uma área de difícil 
acesso na Amazônia brasileira e de alto risco 
epidemiológico para a doença. A ação educativa 
aconteceu no ano de 2014, com a elaboração de 
dois jogos, um da memória e outro de tabuleiro 
intitulado de “Jogo da malária”, que foram 
utilizados junto aos educadores e à comunidade 
e tiveram como objetivo levar conhecimentos 

em malária à população de estudo. Notamos 
que os jogos foram importantes não só para 
as crianças como para os adultos, pois tiveram 
boa aceitação por parte dos moradores bem 
como proporcionaram momentos de lazer, 
socialização e a troca de saberes. Acreditamos 
que todos estes indivíduos envolvidos com 
esta atividade educativa de forma continuada, 
possam adquirir conhecimentos sobre a malária 
e que estes sejam traduzidos em mudanças de 
comportamento e atitudes em prol do controle 
da doença nestas áreas de alta endemicidade. 
PALAVRAS-CHAVE: educação em saúde, 
jogos educativos, malária

ABSTRACT: An alternative for the construction 
of knowledge that stimulates attitudes for the 
prevention and control of malaria in communities 
of endemic municipalities is the insertion of 
health education practices in the routine of 
schoolchildren. This work had the objective of 
reporting the experience of the application of 
two educational games about malaria among 
residents of an area of difficult access in the 
Brazilian Amazon and high epidemiology risk 
area. The educational action took place in 2014, 
with the elaboration of two games, one of the 
memory and another one of board titled “Game 
of malaria”, that were used next to the educators 
and to the community and had as objective to 
take knowledge in malaria to the population of 
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study. We noticed that the games were important not only for the children as for the 
adults, because they were well accepted by the residents as well as they provided 
moments of leisure, socialization and the exchange of knowledges. We believe that 
all these individuals involved in this educational activity on a continuous basis, can 
acquire knowledge about malaria and that these be translated into behavioral changes 
and attitudes towards the control of the disease in these areas of high endemicity.
KEYWORDS: health education, educational games, malaria

1 |  INTRODUÇÃO

A malária é uma doença febril aguda, de elevada prevalência e morbidade, 
causada por protozoários das seguintes espécies do gênero Plasmodium: Plasmodium 
falciparum, Plasmodium vivax, Plasmodium malariae  e Plasmodium ovale (SUÁREZ-
MUTIS et al., 2013). Nos últimos anos, no Sudeste Asiático foram relatados casos de 
infecções naturais pelo Plasmodium knowlesi, um Plasmodium que tem o macaco 
como seu hospedeiro natural, mas que também pode infectar humanos (COX-SINGH 
et al., 2008). Também no Brasil, na região serrana do Rio de Janeiro, foram relatadas 
infecções por um plasmódio de macaco, o Plasmodium simium (BRASIL et al., 2017). 
No Brasil, a maioria dos casos, mais de 85% são devidos ao P. vivax (SIVEP, 2017). 
A transmissão do plasmódio se dá pela picada do mosquito pertencente à ordem 
dos dípteros, da família Culicidae, gênero Anopheles (BRASIL, 2006b), cuja principal 
espécie vetora no Brasil é o An. darlingi (DEANE, 1986).

A pesar dos avanços na diminuição da morbidade e mortalidade por malária 
que ocorreu particularmente entre 2010 e 2015, essa doença continua sendo um 
importante problema de saúde pública em 91 países do mundo. No ano de 2016 estima-
se que ocorreram 216 milhões de casos de malária em todo o mundo com 445.000 
mortes (WHO, 2017). No Brasil, o número de casos confirmados de malária no ano 
de 2016 foi de 128.745 com 37 mortes (SIVEP, 2017; WHO, 2017). No Brasil, a área 
de maior endemicidade da malária é a Amazônia Legal, devido a uma série de fatores 
favoráveis à transmissão tais como: temperatura, umidade, altitude e vegetação, que 
tornam o ambiente propício para proliferação do mosquito vetor, além das condições 
de habitação e trabalho da população local (RODRIGUES & NETO, 2011).

A malária possui grande importância epidemiológica, por sua gravidade clínica e 
elevado potencial de disseminação, em áreas com densidade vetorial que favoreça a 
transmissão. Na região Amazônica causa consideráveis perdas sociais e econômicas 
na população sob risco (BRASIL, 2008). Por outro lado, é conhecido que crianças de áreas 

endêmicas apresentam uma diminuição na performance escolar após vários ataques maláricos (VITOR-

SILVA et al., 2009).

A maior parte dos programas focados no controle da malária tiveram sucesso 
relativo, pois os objetivos estavam concentrados na luta contra o parasito e o vetor 
deixando de lado o ser humano, que tem um papel fundamental no processo de 
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transmissão e prevenção da doença (CARDOZO-TRUJILLO et al., 2012). O desenvolvimento 
de ações sociais e educativas voltadas para a área da saúde na região amazônica, 
ultimamente vem se tornando uma importante ferramenta no processo de prevenção 
de diversas patologias comuns na região (RIBEIRO et al., 2014). Uma alternativa pra 
a construção de conhecimentos que estimulem atitudes para a prevenção e controle 
da malária em comunidades de municípios endêmicos é a inserção de práticas de 
educação em saúde na rotina dos escolares (SUÁREZ-MUTIS et al., 2011).

Uma importante estratégia para promover a aprendizagem e a prevenção de 
doenças infecciosas e parasitárias é a adoção de ferramentas didático pedagógicas 
por parte das escolas. Algumas destas ferramentas, como as atividades lúdicas, são 
muito utilizadas para promover a aprendizagem em diversas áreas do conhecimento. 
Uma das formas de se desenvolver estas ações é através da utilização de jogos 
educativos que representam um recurso valioso, por permitir à pessoa estabelecer 
uma comunicação efetiva, expressar conceitos e sentimentos, minimizar tensões e 
ansiedades, modificar comportamentos e compreender melhor as situações de saúde-
doença (JOVENTINO, 2009).

Pensando nisto, este trabalho teve o objetivo de relatar a experiência da aplicação 
de dois jogos educativos sobre malária entre moradores de uma área de difícil acesso 
na Amazônia brasileira e altamente endêmica para a doença.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi realizado no município de Barcelos no Amazonas. É um município 
endêmico para malária no médio rio Negro, onde ocorreram 3.865 casos em 2016, 
com uma Incidência Parasitária Anual (IPA) de 140,8 casos por mil habitantes (SIVEP, 
2017). No ano de 2017 houve um grande aumento de casos neste município, foram 
registrados 8.129 casos com uma Incidência Parasitária Anual (IPA) de 296,3 casos 
por mil habitantes, caracterizando a área como de alto risco epidemiológico (SIVEP, 
2018).

A área objeto da intervenção compreendeu todas as quatro comunidades 
ribeirinhas do rio Padauiri: Tapera, Acú-acú, Acuquaia e Nova Jerusalém. O rio Padauiri, 
é um afluente da margem esquerda do rio Negro sendo o limite entre os municípios 
de Barcelos e Santa Isabel do Rio Negro, é uma área de difícil acesso dentro do 
município e possui alta incidência de malária. 

2.2 Métodos

No ano de 2009 foi implementada uma estratégia integrada para o controle da 
malária na área de estudo, neste ano foram entregues mosquiteiros impregnados com 
inseticidas e foram realizadas ações de educação em saúde. O presente relato de 
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experiência se trata do reforço desta estratégia de educação em saúde com o uso de 
jogos no ano de 2014, ou seja, após cinco anos da implementação da estratégia.

2.2.1 Jogos

Foram elaborados dois jogos, um da memória e outro de tabuleiro intitulado 
de “Jogo da malária.” O público alvo foram crianças e adultos das comunidades. 
Estes jogos foram utilizados junto aos educadores e à comunidade e tiveram como 
objetivo fortalecer os conhecimentos em malária da população de estudo. Após serem 
utilizados, os professores e membros da comunidade deram sua opinião sobre os 
materiais e a equipe do projeto fez uma avaliação baseada na observação de seu 
uso durante a intervenção educativa. As observações foram registradas através de 
anotações e fotografias.

O jogo da memória contém imagens que ilustram formas de prevenção, 
tratamento e diagnóstico da malária e possui 23 pares de cartas (Figura 1). No jogo, 
os participantes devem formar os pares de cartas, ganha o jogador que ao final obtiver 
o maior número de pares. 

Figura 1: Exemplos de cartas do jogo da memória

Jogo da malária” possui um tabuleiro (Figura 2) com uma trilha a ser seguida 
e cartas com perguntas com três opções de resposta e outras com perguntas de 
verdadeiro ou falso com informações sobre o mosquito vetor, o parasito, diagnóstico, 
prevenção e sintomas da malária (Figura 3). O jogo possui regras a serem seguidas 
(Quadro 1).
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Figura 2: Tabuleiro do “Jogo da malária”.

Figura 3: Exemplos de cartas do “Jogo da malária”.
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1. Número de jogadores: 2-4.  
2. Cada jogador escolhe uma peça identificada por cor diferente.  
3. Cada jogador joga o dado uma vez e quem “tirar” o maior número 

inicia o jogo. O primeiro jogador retira uma carta do monte e lê a pergunta 
(inclusive as alternativas) para o jogador que se encontra à sua esquerda;  

* Caso dois ou mais jogadores tirem números iguais, os mesmos devem 
lançar o dado novamente, até chegar a números diferentes para cada.  

4. Se o jogador acertar, avança quatro casas, mas se errar recua uma. 
(a alternativa correta está em vermelho);  

5. Depois de utilizada, a carta volta para o final do monte;  
6. O segundo jogador (a pessoa que acabou de responder) retira uma 

nova carta e reinicia a rodada;  
7.  Dois jogadores ou mais podem ocupar a mesma casa simultaneamente.  
8. Quem alcançar a casa “Chegada” em primeiro lugar ganha o jogo.

Quadro 1: Regras “Jogo da malária”.

2.3 Considerações éticas

Este trabalho foi apresentado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Fundação de Medicina Tropical do Amazonas (processo 2139/2008-FMT-AM). 

3 |  RESULTADOS

Os jogos foram aplicados nas escolas das comunidades de estudo. Em cada 
comunidade, existe apenas um professor que dá aula para turmas multisseriadas (com 
várias séries do ensino fundamental simultaneamente) com alunos de idades e níveis 
de conhecimento diferentes. Este modelo é comum em zonas rurais, principalmente em 
áreas de difícil acesso com baixa densidade populacional e carência de professores.

Antes de iniciar a atividade, foram formados grupos de quatro indivíduos e 
fornecidas todas as regras de cada um dos jogos. O tempo todo foi mantida a assistência 
aos jogadores por parte da equipe do projeto. A seguir, está a avaliação descritiva do 
uso destes jogos em cada comunidade e a opinião de quem jogou.     

Em Nova Jerusalém, os jogos foram utilizados dentro da escola com apoio 
da professora; foram convocados para participar da atividade não só os alunos da 
professora que se encontrava na comunidade na época da pesquisa, mas também 
outras crianças que moravam na comunidade (Figura 4). Em Acuquaia, os jogos 
também foram utilizados dentro da escola com apoio do professor. Na época da pesquisa 
haviam apenas quatro estudantes da comunidade e também eram as únicas crianças 
presentes; assim os jogos foram utilizados não só pelas crianças, mas também pelo 
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próprio professor e alguns membros adultos da comunidade (Figura 5). Nestas duas 
comunidades, foi observado que as crianças tiveram muita dificuldade em jogar o jogo 
de tabuleiro, pois a grande maioria destas não sabiam ou liam com muita dificuldade; 
durante toda a atividade, os alunos precisaram de auxílio do professor e da equipe 
do projeto para conseguirem responder às perguntas das cartas do jogo. Já o jogo 
da memória foi mais fácil de entender e de jogar, já que trabalha mais com imagens 
do que com a escrita. As opiniões das crianças e dos professores de Nova Jerusalém 
podem ser vistas no Quadro 2 e de Acuquaia no Quadro 3.

Figura 4: Ações de educação em saúde em Nova Jerusalém: (a, b) crianças jogando o “Jogo da 
malária” (c, d) crianças jogando o jogo da memória.
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Figura 5: Ações de educação em saúde em Acuquaia: (a) Crianças jogando o jogo da memória 
(b) Crianças jogando o “Jogo da malária” (c, d) professor e alguns membros adultos da 

comunidade jogando o jogo da memória.

Opinião das crianças e da professora sobre os jogos em Nova Jerusalém

“Jogo da malária”:
Professora: Achou interessante para as crianças, porque além de aprender 

malária, as incentiva a ler.
Crianças: Acharam “legal”, “divertido”, “bacana”, disseram que gostaram e 

acharam muito bom/ótimo.
Jogo da memória:
Professora: Achou interessante, pois as crianças brincam e aprendem ao 

mesmo tempo.
Crianças: Acharam “bacana”, “muito legal”, “muito bom”, “fácil”, “ótimo”. Uma 

criança disse: “Legal, fácil, nunca tinha brincado de jogo da memória.”

Quadro 2: Opinião das crianças e da professora sobre os jogos em Nova Jerusalém.
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Opinião das crianças e do professor sobre os jogos em Acuquaia

“Jogo da malária”:
Professor: Disse que seria melhor para os adultos, porque as crianças não 

entendem as perguntas. Achou interessante, porque transmite informação à 
população.

Crianças: Acharam “bom”, “legal”. Uma criança disse: “Bom e um pouco 
difícil, porque a gente erra as perguntas das cartas”.

Jogo da memória:
Professor Eloi: “É bom para as crianças, porque é mais fácil, eles entendem 

melhor.”
Crianças: Acharam “legal”, “bom”. Uma criança disse que achou difícil, porque 

não acertava os pares das cartas.

Quadro 3: Opinião das crianças e do professor sobre os jogos em Acuquaia.

Como foi observado nas outras comunidades que as crianças tinham muita 
dificuldade para ler, na comunidade de Acu-acu, foram convocadas não só elas, mas 
também os outros jovens e adultos da comunidade para participarem da atividade que 
foi conduzida na escola e apoiada pelo professor. Mais uma vez, as crianças tiveram 
dificuldade com o jogo de tabuleiro, mas os adultos souberam jogar, todos recebendo 
o auxílio da equipe de pesquisa (Figura 7). O jogo da memória, como observado nas 
demais comunidades, também foi mais fácil para as crianças. As opiniões das crianças, 
do professor e demais membros da comunidade podem ser vistas no Quadro 4.
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Figura 7: Ações de educação em saúde em Acu-acu: crianças e membros adultos da 
comunidade jogando o “Jogo da malária”.

Opinião das crianças, adultos e do professor sobre os jogos em Acu-acu

“Jogo da malária”:
Professor: Achou ótimo, porque vai fluir na leitura das crianças, como também 

na matemática, porque elas vão ter que contar as casas. Elas [as crianças] vão 
brincar aprendendo.

Crianças e adultos: 
- Achou um jogo de aprendizagem. Ensina e tira dúvidas sobre a malária, 

como se prevenir, fazer o tratamento, informações de como o “carapanã” [nome 
popular para o mosquito vetor] se reproduz. É um jogo interessante, importante;

- “Legal, porque a gente aprende.”
- Achou bom, divertido, é um estudo;
Jogo da memória:
Professor: Achou importante, porque tanto as crianças como os adultos vão 

poder saber como evitar malária, se prevenir dos carapanãs e para as crianças 
aprenderem, porque com o jogo força elas a usarem a memória.

Crianças e adultos: Não foi possível recolher suas opiniões.

Quadro 4: Opinião das crianças, adultos e do professor sobre os jogos em Acu-acu.
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Na comunidade de Tapera, a atividade foi conduzida com a agente de saúde 
e o microscopista da área. Eles foram encarregados de dirigir os jogos para os 
professores, para que estes os utilizem com a comunidade. Os professores foram 
informados que receberiam os jogos e que a agente de saúde e o microscopista iriam 
lhes dar as informações de como utilizá-los (Figura 9). As opiniões da agente de saúde 
e do microscopista podem ser vistas no Quadro 5.

Figura 9: Ações de educação em saúde em Tapera: (a) agente de saúde e microscopista 
jogando o “Jogo da malária” (b) agente de saúde e microscopista jogando o jogo da memória.

Opinião da agente de saúde e do microscopista sobre os jogos em Tapera

“Jogo da malária”:
Agente de saúde: “Foi ótimo, porque nunca tinha jogado um jogo de tabuleiro. 

O jogo traz conhecimento para as crianças.”
Microscopista: “Para a comunidade vai ser muito eficiente. Vai valorizar 

a prevenção e o conhecimento da doença.” O mesmo também achou o jogo 
divertido.

Jogo da memória:
Agente de saúde: “Bom, porque vai ter um conhecimento de memorizar, 

treinamento para memória das crianças.”
Microscopista: “Importante, porque vai trazer conhecimento em relação à 

doença, de como se prevenir e fazer com que as crianças tenham vontade de 
aprender.”

Quadro 5: Opinião da agente de saúde e do microscopista sobre os jogos em Tapera.

Ao final da atividade educativa, foram deixadas com o professor de cada 
comunidade algumas unidades dos jogos; a quantidade dependeu do tamanho de cada 
localidade e o número de alunos. Os professores foram orientados a estarem sempre 
utilizando os jogos, não somente com seus estudantes, mas também realizar reuniões 
nas quais toda a comunidade possa participar da atividade, assim os moradores 
estarão sempre informados sobre conhecimentos básicos em malária enfatizando nos 
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determinantes de risco e formas de prevenção.

4 |  DISCUSSÃO

A educação em saúde representa um conjunto de saberes e práticas orientadas 
para a prevenção de doenças e promoção da saúde. É uma proposta de envolvimento 
da população na responsabilidade de preservação do estado saudável individual e 
comunitário. As ações educativas no controle da malária são de suma importância e 
devem ser buscadas e valorizadas permanentemente (BRASIL, 2006a). Quanto mais 
informada estiver a população, sobre as manifestações clínicas das doenças, sua 
gravidade e tratamento, os fatores determinantes e colaboradores da sua incidência 
e as medidas disponíveis para redução da influência desses fatores, provavelmente, 
participará mais ativamente de seu controle (BRASIL, 2003). Em estudo realizado por 
Gualberto & Gonçalves (2012) com o objetivo de identificar a percepção dos moradores 
de uma comunidade da periferia da cidade de Manaus-Amazonas, sobre malária e sua 
relação com o ambiente, detectou-se que mesmo que os moradores tenham passado 
diversas vezes pelo adoecimento por malária, há necessidade de orientações para 
que os princípios básicos da doença envolvendo o parasito, o vetor e o hospedeiro 
sejam adequadamente compreendidos. As intervenções de educação em saúde têm 
se mostrado eficazes na melhoria dos conhecimentos e práticas, e reduzir a frequência 
da malária (ALVARADO et al., 2006). 

Como parte de uma estratégia integrada para o controle da malária numa área 
de alto risco epidemiológico na Amazônia brasileira foi realizada uma pesquisa com 
professores do município de Barcelos que mostrou a necessidade de desenvolver 
novas práticas educativas com a produção de materiais adequados para essas 
populações (SUÁREZ-MUTIS et al., 2011). 

Assim, nesta pesquisa foram elaborados e testados dois jogos educativos sobre 
aspectos da doença, transmissão, prevenção e controle da malária numa área endêmica 
de difícil acesso e com população de baixo nível educativo e socioeconômico. Os jogos 
foram aplicados junto às crianças, adultos, professores e profissionais da saúde. O jogo 
de tabuleiro precisava que pelo menos um dos jogadores tivesse um domínio mínimo 
de leitura e percebemos grande dificuldade das crianças para jogarem, pois a maioria 
delas não sabiam ler, o que já era de se esperar devido a que nestas comunidades 
moram pessoas com baixo nível socioeducativo, e até mesmo alguns adultos não 
sabem ler. Este fato é uma problemática em nosso país, principalmente em áreas de 
difícil acesso geográfico. A pesar deste obstáculo, conseguimos realizar a atividade 
educativa com as crianças lendo as cartas do jogo. Essa estratégia pode ser usada 
pelos professores na sala de aula ou pelos agentes de saúde que conseguem ter um 
melhor nível de compreensão de leitura e das perguntas do jogo. Com as crianças, 
o jogo da memória foi realizado com maior sucesso e elas conseguiram jogar sem 
auxílio, pois este não dependia de leitura.
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Percebemos que os jogos educativos são importantes não só para crianças, mas 
também para adultos, pois eles tiveram boa aceitação por parte dos moradores das 
comunidades que se divertiram enquanto aprendiam sobre malária e aproveitaram 
para tirar algumas dúvidas. Além do caráter educativo com o objetivo de transmitir 
informações sobre malária, os jogos proporcionam momentos de lazer, socialização e 
a troca de saberes, pelo fato de serem conduzidos em grupos de pessoas. 

Em um trabalho desenvolvido por Toscani et al. (2007) no qual foi aplicado um 
jogo de tabuleiro à escolares entre sete e 13 anos, encontrou-se que as crianças que 
participaram da atividade apresentaram um acréscimo significativo no conhecimento 
sobre hábitos de saúde que previnem parasitoses intestinais. Os autores valorizaram 
o fato de que essas ações promovem a interação social e o entretenimento e 
acreditam que para que sejam alcançados resultados efetivos, devem-se promover 
ações paralelas, que abranjam não somente as crianças, mas também seus pais e o 
restante da comunidade e que é preciso inserir o jogo em processos educativos mais 
abrangentes, com ações continuadas. Outro trabalho que mostrou resultados positivos 
com o uso de jogos, foi o promovido por Joventino et al. (2009), no qual foi realizada uma 
estratégia educativa com adultos cuidadores (pais, avós) de pré-escolares usuários de 
creches em relação à prevenção de enteroparasitoses nas crianças usando-se um jogo 
da memória com figuras que tratavam das formas de transmissão ou prevenção; esta 
atividade mostrou-se efetiva pelo fato dos participantes terem relatado uma melhora 
em seus conhecimentos sobre a prevenção de verminoses, além destes terem se 
sentido motivados, o que é indispensável, já que no processo de educação em saúde 
é necessária automotivação para a construção do conhecimento, tendo como objetivo 
provocar mudança de hábitos.

Outro fato importante foi o que aconteceu na comunidade de Tapera, uma das 
localidades do nosso estudo, onde os jogos foram conduzidos com uma agente de 
saúde e um microscopista e sabe-se da importância destes indivíduos dentro de 
uma comunidade juntamente com os professores para transmitirem conhecimentos 
à população. Na ação educativa em saúde, uma das coisas mais importantes é o 
envolvimento de várias pessoas.  A escola que interage com a comunidade tem maiores 
chances de encontrar soluções para os problemas. Às vezes é difícil mudar a prática, 
mas é importante sensibilizar as pessoas, pois, todos podem trazer contribuições 
(BRASIL, 2005).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Notamos que os jogos foram importantes não só para as crianças como para os 
adultos, pois tiveram boa aceitação por parte dos moradores bem como proporcionaram 
momentos de lazer, socialização e a troca de saberes. Acreditamos que todos estes 
indivíduos envolvidos com esta atividade educativa de forma continuada (para isto 
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foram entregues algumas unidades dos jogos aos professores para realizarem reuniões 
futuras), possam adquirir conhecimentos sobre a malária e que estes sejam traduzidos 
em mudanças de comportamento e atitudes em prol do controle da doença nestas 
áreas de alta endemicidade. De outro lado, é necessário estar sempre buscando novas 
alternativas de atividades educativas para trabalhar com estas comunidades. Novas 
intervenções avaliando o aumento dos conhecimentos em malária -e sua tradução em 
modificação de práticas- em localidades em que são usados jogos como estratégias 
educativas são necessárias para poder implementar esse tipo de ação.
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